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Não é mais possível re-
solver o problema do endi-
vidamento externo apenas 
com os bancos privados ou 
com a participação isolada 
de organizações financei-
ras internacionais. Esse é o 
recado mais importante 
contido na carta assinada 
por sete presidentes latino-
americanos (Argentina, 
Brasil, Colômbia, Equa-
dor, México, Peru e Vene-
zuela) entregue ontem aos 
chefes de Estado das sete 
maiores nações industriali-
zadas, que se reunirão hoje 
em Londres. Os chancele-
res e ministros das Finan-
ças dos sete governos sig-
natários da carta se reuni-
rão em Cartagena, na Co-
lômbia, nos próximos dias 
21 e 22 de junho, como in-
formou oficialmente o Ita-
maraty. 

A carta, de duas laudas, 
afirma que os aumentos 
nas taxas de juros, as difi-
culdades de obtenção de re-
cursos financeiros adicio-
nais e o fortalecimento da 
prática protecionista são 
"fatores que impedem que 
os benefícios da recupera-
ção econômica nos países 

- industrializados atinjam as 
economias latino-ameri-
canas". 

"A necessidade urgente 
de adotar ações concerta-
das (entre ricos e pobres) é 
evidente, sobretudo na 
questão do endividamento. 
Não é possível pensar que 
os problemas possam 
resolver-se apenas através 
do contato com os bancos 
ou com a participação iso-
lada das organizações fi-
nanceiras internacionais." 

Dizem ainda os presiden-
tes que "é necessário o de-
senvolvimento de um diálo-
go construtivo entre países 
credores e devedores, para 
a identificação de medidas 
concretas que aliviem a 
carga do endividamento 
externo, levando em conta 
os interesses de todas as 
partes envolvidas". A pro-
pósito, o porta-voz do Ita-
maraty, ministro Bernardo 
Pericás, fez questão de fri-
sar, ao divulgar a carta on-
tem, que o governo brasi-
leiro sempre defendeu a ne-
cessidade do diálogo sobre 
este e outros problemas en-
tre as economias do Norte e 
do Sul. 

Como é seu objetivo prá-
tico, a carta pede que a si-
tuação e as perspectivas 
das economias latino-
americânas, em especial 
as questões de comércio, fi-
nanciamento e endivida-
mento externo, sejam con-
sideradas nas deliberações 
do encontro dos "sete gran-
des" que se inicia hoje em 
Londres. 

Para reiterar a vontade 
de diálogo e não-confron-
tação, a carta afirma ainda 
que, com base em critérios 
de justiça e eqüidade, é 
preciso definir um conjunto 
de políticas e ações inte-
gradas nos campos do fi-
nanciamento, do endivida-
mento e do comércio. "E 
indispensável estabelecer 
um ambiente franco de 
cooperação, que correspon-
da a um esquema de res-
ponsabilidade comparti-
lhada e que reflita os inte-
resses do conjunto da co-
munidade internacional." 

Lembra também que, co-
mo contribuição a esta con-
sideração, a declaração e o 
plano de ação de Quito, ela-
borados pela Conferência 
Econômica Latino-
Americana (realizada em 
janeiro passado na capital 
equatoriana), foram opor-
tunamente enviados aos 
governos dos países desen-
volvidos. 

A entrega formal desta 
carta movimentou ontem 
vários canais diplomáticos. 
Pela manhã, os embaixa-
dores do Brasil (represen-
tando também a Argenti-
na, que está com suas rela-
ções com o Reino Unido 
rompidas), Colômbia, 
Equador, México, Vene-
zuela e Panamá, acredita-
dos em Londres, fizeram a 
entrega ao governo britâni-
co encarregado da organi-
zação do "summit" londri-
no. E, simultaneamente, o 
chanceler Saraiva Guerrei-
ro fazia o mesmo no Itama-
raty, a um por um dos em-
baixadores que represen-
tam as sete potências em 
Brasília. O embaixador 
norte-americano, Diego 
Asencio, disse que seu go-
verno reagiria com "sim-
patia" ao documento. To-
dos os embaixadores foram 
unânimes em afirmar que 
o assunto será "bem abor-
dado" durante a cenferên-
cia de cúpula em Londres. 


